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á 98 R E S U M E N d e cal i f icaciones o b t e n i d a s e n e l c u r s o a c a d é m i c o d e 1897 
S e h a n ver i f icado 77 e x á m e n e s . 

Sobresalientes, 22.—Notables, 21 .—Buenos , 2.3.—Aprobados, 1 1 . 
P a r a e l c u r s o de 1898 á 99 q u e d a a b i e r t a l a_ma t r í cu l a desde ol d i a 1." de 

S e p t i e m b r e , p a r a los e s tud io s s i g u i e n t e s : 
Instrucción primaria en sus g r a d o s , p á r v u l o s , e l e m e n t a l y s u p e r i o r . 
Segunda enseñanza, todas las a s i g n a t u r a s h a s t a h a c e r ol ü r a d o d e B a c h i l l o r . 
Curso preparcdorio p a r a c a r r e r a s espec ia les . 
Asignaturas de adorno, F r a n c é s , I n g l é s , D i b u j o , Mús ica y CHranasia. 
L a s c lases de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a e m p e z a r á n el dia 1." do S e p t i e m b r e , l a s 

do s e g u n d a enseñanza , c a r r e r a s espec ia les y do a d o r n o el 1." de O c t u b r e . 
L o s a l u m n o s son i n t e r n o s , si h a y suf ic iente n ú m e r o , m e d i o p e n s i o n i s t a s , 

p e r m a n e n t e s y e x t e r n o s . 

. . . . . . . . ÁGUILAS.—REY CARLOS III , 9. 

! 

Colegio de San Antonio 
D I R I G I D O P O R 

DOK A I T O I I O M O E A L E S E O C A M O E A 
S A N L O R E I ^ Z O , 5 . — M U B C I A 

E n es te a n t i g u o y a c r e d i t a d o c e n t r o do e n s e ñ a n z a , q u o d a r á a b i e r t a la m a ­
t r i c u l a d e s d e e l 1." de S e p t i e m b r e , p á r a l o s e s t u d i o s s i g u i e n t e s : 

Instrucción primaria on sus t r e s g r a d o s : párvulos", e l e m e n t a l y s u p e r i o r . 
Segunda enseñanza c o m p l e t a , c u y o s a l u m n o s , a d e m á s d e las clasos q u e t i e ­

n e n e n el Co leg io con s u s respectÍA^os p ro feso res , a s i s t en t a m b i o n á l as oficia­
les d e l I n s t i t u t o P r o v i n c i a l . 

Academia preparatoria p a r a c a r r e r a s espec ia les de l E s t a d o , c iv i l e s y m i l i t a ­

r e s . 

Curso preparatorio paxa.\-ía c a r r e r a s f acu l t a t i va s de l ' e rec l io y F i losof ía y 

L e t r a s . 
Asignaturas de adorno: F r a n c é s , D i b u j o , M ú s i c a y G i m n a s i a . 
L a s c lases de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a e m p o z a r á n ol 15 do S e p t i e m b r e , y las de 

s e g u n d a e n s e ñ a n z a y c a r r e r a s espec ia les , e l l . " de O c t u b r e . 
L o s a l u m n o s son i n t e r n o s , m e d i o p e n s i o n i s t a s , p e r m a n e n t e s y e x t e r n o s . 

P a r a más a n t e c e d e n t e s p í d a n s e r e g l a m e n t o s a l Director- , ;3—3 

El proceso Dreyfuŝ  
Españoles de alia 

L a confes ión de l t e n i e n t e c o r o n e l 
H e n r y , d e s p u é s su ic idado en s u 
p r i s i ó n , do se r a u t o r d e u n o do lo s 
m á i i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s quo m o ­
t i v a r o n la s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a on 
ol a s u n t o Droy fup , h a p r o d u c i d o i n ­
m e n s a s ensac ión on F r a n c i a y E u r o p a 
en to rn , p o r la r e s o n a n c i a u n i v e r s a l 
d e l c é l e b r e p roceso . 

E s t e n u e v o a spec to de l a c u e s t i ó n , 
t a n g r a v o c o m o i n e s p e r a d o , v u e l v o á 
p o n e r do n u e v o sobro ol t a p e t e ol p r o ­
b l e m a d e la r e v i s i ó n d e d i c h o p r o c o ­
so, r e v i s i ó n q u e h o y d e m a n d a n s e g u ­
r a m o n t o on F r a n c i a y fuora d e F r a n ­
cia todas las c o n c i e n c i a s r e c t a s , t o d o s 
los h o m b r e s do b u o n a v o l u n t a d . 

P o r a b o g a r Zo la on favor do l a t a l 
r e v i s i ó n , h a s ido p e r s e g u i d o y p r o c e ­
sado, i n j u r i a d o y ob je to de u n fal lo 
c o n d e n a t o r i o el g r a n n o v e l i s t a ; p o r 
d e f e n d e r l a i n o c e n c i a do D r a y f u s , h i j a 
de u n a c o n v i c c i ó n h o n r a d a y p r o f u n ­
da, con h o r m o s a v i r i l i d a d sos ten ida , 
h a n l l o v i d o sobro é l los i n s u l t o s y los 
d e n u e s t o s : se lo h a mo te j ado do t r a i ­
d o r y m a l p a t r i o t a ; so le h a b o r r a d o 
d e l as l i s t a s d e la L e g i ó n de H o n o r . 

Y s in e m b a r g o los h e c h o s v i e n e n á 
d a r la r a z ó n á Zola : v i o n e n á a r r o j a r 
s o m b r a s y m á s s o m b r a s s o b r e ol p r o ­
coso: v i e n e n á d e m o s t r a r quo no se 
h a l l a b a t a n p r o b a d a la c u l p a b i l i d a d 
do l p o b r o D r e y f u s , ob je to do s e n t e n ­
cia m á s t e r r i b l e q u e c ien m u e r t e s , do-
g r a d a d o a n t e ol e j é rc i to a l q u e p e r t e ­
nec ía , c o n d o n a d o á p e r p e t u o a is la­
m i e n t o de l m u n d o e n u n a isla so l i ta ­
r ia . 

L a s u e r t e de D r e y f u s d e s p i e r t a h o y 
v i v o i n t o r é s on el m u n d o e n t e r o y la 
R e p ú b l i c a f rancesa so d e s h o n r a r l a , de 
n o accede r á l a r e v i s i ó n d e l p r o c e s o : 
e n v a n o se rá i n v o c a r p a r a n e g a r l a la 
santidad de la cosa juzgada, q u e n o os 
m u c h a s v e c e s s ino p a l a b r a a p a r a t o s a 
con q u e se e n c u b r e n los m á s m o n s ­
t r u o s o s e r r o r e s de los t r i b u n a l e s y 
j u e c e s do l a t i e r r a . 

E n «E l Cor roo E s p a ñ o l » , d e México , 
c o r r e s p o n d i e n t e al d ia 7 dol pasado , 
a p a r e c e e l s i g u i e n t e a r t í c u l o , a u t o r i ­
zado p o r la firma de l e s p a ñ o l i l u s t r e 
quo h a sol ic i tado ó i n f o r m a d o el m o ­
v i m i e n t o do p a t r i o t i s m o d e a q u e l l a 
i m p o r t a n t o co lon ia española : 

E l h a c h o se nos ha v e n i d o e n c i m a ' 
con su poso a b r u m a d o r . L a in i c i ac ión 
h o y , el a rmi s t i c io m a ñ a n a , los c o n v e ­
n ios d e s p u é s , t a l p a r e c e la m a r c h a ino-í 
v i t ab lo e n q u e h a e n t r a d o n u e s t r a cam-j 
p-aña con los E s i a d o s U n i d o s . ¿Qu ién 
so a c u e r d a y a de l a t r o p e l l o a l d e r o ­
cho? ¿Quién h a b l a de despojos i n i ­
cuos? ¿Quién p r o t e s t a c o n t r a abusos 
do fuerza , m á s p rop io s de l io rdas a f r i ­
c a n a s q u e do p u e b l o s c iv i l i zados? L a s 
t r o m p e t a s d e la paz ¡ juedon l a n z a r a l 
a i r e sus no t a s t r a n q u i l i z a d o r a s ; coros 
de c a n d i d a s v í r g e n e s e n t r e t e j e r l a u r e ­
les p a r a o r n a r la f ron t e de los v e n c e ­
d o r e s á v i l y bajo es fuerzo : h e r a l d o s 
d e l a c ó m o d a po l í t i c a de l m i e d o , p r e ­
g o n a r m u y a l to q u e los h a d o s se h a n 
ap iadado do n o s o t r o s y q u e a u r o r a s r i 
s u e ñ a s e n v o l v e r á n do h o y en a d o l a n t e 
e n t i n t a s d e s l u m b r a d o r a s los l i o r i zou-
t e s d e l p o r v e n i r . 

L a paz , l a v e n t u r o s a paz, c a l m a r á 
l a h o n d a a l a r m a de esa g e n e r o s a E u r o ­
p a q u e t a n t o s sacrificios v i e n e h a c i e n ­
do p o r ol i m p e r i o do l a j u s t i c i a entren 
las nac iones ; a h o r r a r á t o r r e n t e s de lá ­
g r i m a s , r ios de s a n g r e y m a r e s de 
oro . 

P e r o ¿es q u e de esa m a n e r a se for­
m a n y se c o n s e r v a n las nac iona l ida ­
des? ' 

q \ ü fué n u e s t r o p a r e c e r a n t e s y t a l 
os n u e s t r o p a r e c e r l ioy , s i n j ) reocu-
J)AI nos , p a r a so s t ene r lo s , dol c u r s o 
quo l l e v a n los sucosos. ¿Somos u n o s 
d e r r o t a d o s ? ¡Qué r emed io ! P r o b a b l e ­
m e n t e nos h a l l a r e m o s on b u e n a y 
h o n r o s a compañ ia . N o lo sabemos , p o ­
r o lo p r e s e n t i m o s . L a p r o t e s t a c o n t r a 
el a t r o p e l l o más b r u t a l quo h a n p r e ­
senc iado l as edades , no so h a l l e v a d o 
t o d a v i a h a s t a el e x t r e m o á q u o os n e ­
cesar io l l e v a r l a . N i c o r r e s p o n d o a ú n 

á n u e s t r o s a n t e c e d e n t e s , n i sa t i s face á 
n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s . P o r fa l ta d e 
v í v e r e s , p o r f a l t a d a m u n i c i o n a s , p o r 
a b s o l u t a ' i n f e r io r idad de m e d i o s de 
combato , en vez do u n e n e m i g o i n h á - j 
b i l , nos h a b r á venc ido e l d e s t i n o , po ­
ro sepamos s iqu ie ra e s p e r a r la l iora 
con es to ica s e ren idad . ¿ Y l a s v í c t i m a s ? 
¡All! ¡Cuan á d e s t i e m p o so h a i n i c a d o 
osta c o r r i e n t e l i u m a n i t a r i a on n u e s t r o 
país! Si u n a m a n o do h i e r r o h u b i e r a 
a l l í a h o g a d o la pa l ab ra paz , en la g a r -

. g a n t a de l p r i m o r o quo i n o p o r t u n a m e n -
• to l a p r o n u n c i a r a , m u y m e r m a d a s se 
s e n t i r í a n h o y las a r r o g a n c i a s a m e r i ­
canas ¿So qu ie ro quo los déb i l e s no se 

^ def iendan? ¿Se ex ige quo b o r r e m o s o n ' 
. u n d ia n u e s t r a g lo r io sa h i s t o r i a de 
t r e i n t a s ig los? 

i L a amb ic ión , la codicia , l a a r b i t r a -
' r i e d a d d e los m á s fue r t e s , ¿va a ser la 
^ ú n i c a n o r m a quo, s in r e s i s t e n c i a n i 
. oposic ión, q u e d e r e g u l a n d o las r e l a -
j c iónos e n t r e los pueb los? P o c o s m á r t i ­

r e s c o n q u i s t a r á h o y e l e t e r n o idea l d e 
ju s t i c i a ; p e r o , on todo caso, p a r a m e ­
r e c e r l a e s t imac ión de Dios y e l r o s -
po to de los I iombres , n u n c a r e s u l t a r á 
e s t é r i l el sacrificio e n s u s a l t a r e s de 
n u e s t r o s cobardes ego í smos . 

Y d e s p u é s d e todo, ¿ q u i é n e s m u e s ­
t r a n p o r la paz u n a a n s i e d a d t a n a p r e ­
m i a n t e ? ¿Los quo se b a l e n e n Cuba? 
¿Los quo d e r r a m a n h e r o i c a m e n t e su 
s a n g r e on F i l i p ina s? ¿Los q u e t i e n e n 
sus hi jos a t o r m e n t a d o s e n esos dos i n ­
fiernos? No: la i n i c i a t i va h a p a r t i d o de 
esos i n c o r r e g i b l e s g r u p í l l o s po l í t i cos , 
p a r a q u i e n e s ol d i s f ru to t r a n q u i l o de 
las s i necu ra s y m a r t i n g a l a s de l podo r 
so s o b r e p o n e á todo; h a p a r t i d o do los 
ag io t i s t a s quo s i e n t e n el descenso de ' 
las co t izac iones y t e m e n p o r ol p a g o 
dol c u p ó n : lia p a i t i d o do los quo n o 
d a n h i jos p a r a la g u e r r a , de los q u e 
m e n o s su f r en , de los quo s i e m p r e h a n 
sacrif icado á su i n t e r é s p a r t i c u l a r ol 
i n t e r é s de la P a t r i a . ¡Oh!, sí a l g u n a vez 
l u c e en a q u e l sue lo s a g r a d o e l d ia do 
los cas t igos , q u e n i l a j u s t i c i a d i v i n a 
n i l a l i u m a n a t e n g a n p i edad p a r a los 
quo nos h a n a r r a s t r a d o á s i tuac ión t an 
a b r u m a d o r a . I 

P e r o ¿por v e n t u r a e n c a r n a en s e m 3 - ' 
j a n t e s e l e m e n t o s el a lma española? 
¿ P u e d e on a l g u n a f o r m a e s t a r r e p r e - ¡ 
s e n t a d a p o r e l t e m o r , la r u i n d a d y e l 
ego ísmo? P e d a z o s do n u e s t r o ser , f r a g ­
m e n t o s do n u e s t r a h i s to r i a , v i d a de la 
v i d a cas t iza nac iona l , sólo p o d e m o s 
r econoce r lo s en los quo so l i u n d e n e n 
Cav i t e ; en los q u e a s o m b r a n al m u n d o 
d e f e n d i e n d o á Mani la ; on los q u e so­
b r e p u j a n las hazañas de los a n t i g u o s 
tercios l u c h a n d o sobre las t r i n c h e r a s : 

i d o S a n t i a g o diez c o n t r a u n o , d o t e n í o n -
' do y ca s t i gando hi audac i a e n e m i g a ; 

on ios quo ma l d i r i g i d o s ó poco afor-
t u n a d e s , m a r c h a n d o a l s e g u r o d e s a s t r e 
con la s e r e n i d a d do los d ioses , se p r o -
s o n t a n r i s u e ñ o s al c a u t i v e r i o , d e s h e ­
cho el c u e r p o p o r l a m e t r a l l a y ol 
á n i m o p o r la pena , p a r a c o n v e r t i r s e on 
a d m i r a c i ó n y p a s m o do s u s p r o p i o s 
v e n c e d o r e s . i 

A h í , a h í 0 3 dondo r a d i c a y e n c a r n a 
ol a l m a española . Y e n c a r n a t a m b i é n , 
con majes tuosa y c o n m o v e d o r a senc i ­
l lez , on aque l l a m a d r e quo , i g n o r a n d o 
la suo r to d e l p r i m o r h i jo env i ado á 
Cuba , se e n t e r a do n u e s t r a g u e r r a con 
o t r o pa i s c u y o n o m b r o q u i z á j a m á s 
o y e r a p r o n u n c i a r , y a c e r c á n d o s e al 
m i n i s t r o r e s p e c t i v o , le ofrece el se­
g u n d o hi jo que le queda , ol p e d a z o 
m á s p rec ioso de sus e n t r a ñ a s , t a l vez 
el sólo sos t en con q u e p o d í a c o n t a r ^ 
p a r a su v a l e t u d i n a r i a ex i s t enc i a . Esa , 
esa es E s p a ñ a : lo d e m á s r e s u l t a e x ó t i ­
co , t o rc ido , c o n t r a h e c h o , n e g a c i ó n y 
sonro jo de l e sp í r i t u n a c i o n a l . ' 

Se nos v a a p r e g u n t a r ¿adonde q u e - ' 
r e m o s i r p o r s e m e j a n t e c a m i n o ? P u e s 
v a m o s á la c o n t i n u c i o n d e n u e s t r a h i s ­
to r i a , á la af i rmación d e n u e s t r o g e n i o , 
á la conse rvac ión de l r e s p e t o h u m a n o 
hac ia q u i e n e s , fal tos de o l o m e n t o s p a r a 
c o n s e r v a r la i n t e g r i d a d m a t e r i a l , d o - ' 
fienden h a s t a ol sacrif icio, h a s t a ol 
a n i q u i l a m i e n t o , la i n t e g r i d a d m o r a l , ' 
n o m o n o s d i g n a de s u h o r o i s m o . S i 
p e r d e m o s Cuba , si p e r d e m o s P u e r t o 
R ico , si p e r d e m o s F i l i p i n a s , al r e c l u i r ­
nos en ol s u e l o m i l voces s a n t o do la 
P e n í n s u l a , después d e u n a l u c h a t o - ' 
n a z , s a n g r i e n t a , d e s e s p e r a d a , l l e v a r e ­
m o s l a c o m p l e t a s e g u r i d a d do quo na ­
d ie , p o r f u e r t e qno sea, cae rá on la 
t e n t a c i ó n de p e r t u r b a r n u e s t r o h o g a r 
y de m e r m a r n u e s t r a a b s o l u t a i n d e ­
p e n d e n c i a . I 

G u a r d e n , p u o s , p a r a m e j o r o c a s i ó n ' 

los e s p í r i t u s p r á c t i c o s s u s a r r a n q u e s 
do l á s t i m a hac ia n u e s t r o d e c a n t a d o r o - j 
m a n t i c i s m o . S i n ol s u b l i m e de l i r i o de 
1808, acaso ser ía l i oy E s p a ñ a la P o l o ­
n ia dol S u d do E u r o p a . A q u o l l a l o c u ­
r a nos salvó de toda a g r e s i ó n p o r c í en 
años . ¿No p o d r í a u n a l o c u r a s e m e j a n ­
te e v i t a r n o s el m i s m o d a ñ o p o r c í en 

Sección Eslijiiosaí 
M e s de Septiembre 

Cconsagrado al Arcángel San 

Gabriel. 

te e v i t a r n o s el m i s m o a a n o p o r C I E N ' El t o q u e da a l b a po r la mañana á 
s iglos? M u c h o va le el d i n e r o , m u c h o " la» c u a t r o y m e d i a y el de o r a c i o n e s 
va l e l a s a n g r e , p e r o E S m u c h o m á s , P ^ " " ^ ' « ^ s i e t e m e n o s c u a r t o , 
groando e l v a l o r de l a v i d a e n t e r a . Santos para mañana 
Y ón todo caso, q u e se p e r m i t a á las S A N S A N D A I . I O M R . e s p n ñ o l 300 — 
a lmas más do lor idas , á las a lmas t r u c í - S a n t a S e r a p i a vg. y M R . p e r s a 122.— 
dadas p o r u n t o r m e n t o on quo la í m - ^ ^ n M a n s u e t o o b . y cf. e s c o c é s 356.— 
p r o v i s i ó n y la t o r p e z a j u e g a n p a p e l p i " S j m e o n St iü ta el j oven do A n t i o -

i m p o r t a n t o , quo c u a n d o m e n o s l a n c e n ! 
^ •, J ^ , 1 • , , i C ' a y L r a - I M Í vgs . mrs. da A q u i l e v a 

u n g r i t o do noblo y v i r i l p r o t e s t a S 1 3 Ba^ili^ía vg. y mi -c o n t r a q u i e n e s las h a n t r a ído á s i tua ­
ción t a n desconso ladora . 

Telesforo Garcia. 

- „ , d a Nico-
m a d i a .303 —San A u s a n o ob . y cL mi­
l a n o s 568.—Santa Febe>=, g r i e g a 9 3 . — 
S i n A i f í u l f o y c o m p s . m r s f r a n c é s 
678 —San L a d i s l a o r e y . — S a n t o s Zán-
d a l o y Gar i tón m r s — S m N o n i t o obis­
po y cf. 

El oficio y m i s a s o n do San E s t e b a n 
rey d e H u n g r í a , r i to s e m i d o b l e , color 
b l a n c o . 

Cultos 
En la Catedral.—Los oficios po r la 

m a ñ a n a A l a s o c h o y m e d i a : d e s p u é s 
do T e r c i a , Misa S«xta y Nona. 

P o r la t a r d e á l a s c u a t r o , d e s p u é s 
de c o m p l e t a s Sa lve S o l e m n e . 

P o r la m a ñ a n a d e s p i ' é í da la misa 
de s ie te y al t o q u e da o r a c i o n e s p o r 
la n o c b í , n o v e n a á M a r i a S i n l í s i m a 
do la F u e n s i u s t a . 

E/i Santo Domingo.—Por la maña­
na l as siatd m i s a y m j d i t a c i o n . 

En cl Carmen—P .r la m a ñ a n a á 
las s i a te n o v e n a á N u o s t r a S ' ñ o r a do 
la F u e n s a n t a . 

En Agustinas.—.\1 t o q u a da o r a c i o ­
n e s Sa lve y T o t a P u l c h r a , á N u e s t r a 
S e ñ o r a d a la C o r . s o l a e i ó n . 

En la Merced.—No\-ei)& á N l o s t r a 
S e ñ o r a do los R e m e d i o s . 

Vela y Alumbrado 
E s t ñ r á m a ñ a n a en San Nico l á s , 

p o r D. Arjloi,io R i q u e l m e y Arco . 
Sa d e s c u b r e por la m a ñ a n a á las 

a t a r d o á las 

j i t Ü E 

ALMAG-UEHA 
H o m o s h a b l a d o on n i l m o r o s a n t e ­

r i o r e s de las i m p o r t a n t í s i m a s r o p a r a -
c iones quo so e s t án e f e c t u a n d o on ol 
p o z o - t u b o ó sea ol quo se d e s i g n a con 
ol n i i m e r o I V , q u e os ol d e s t i n a d o al 
se rv ic io do sal ida do aguas . T o d o ol 
m o s do A g o s t o , se h a i n v e r t i d o e n es­
tos t raba jos , r ea l i zándose , m i e n t r a s 
t an to , el d e s a g ü e de n n m o d o def ic ien­
t e , p o r la t u b e r í a s u p l e t o r i a quo h a y 
m o n t a d a on e l pozo do bajada al an ­
c h u r o n . 

A u n q u o se c r e y ó q u e con solo la va­
r i ac ión do u n t u b o , se o v í t a r i a n las 
filtraciones, no o c u r r i ó así. .La ob ra 
r e a l i z a d a r e s u l t ó i n ú t i l p o r com ^loto. 
N o es fácil ospl icarso las causas de es­
to f racaso. A n t e s do p r o c e d e r al r o -
v e s t i m i o n t o con ob ra do la c o l u m n a ó 
t u b e r í a de sal ida, el d i r o c t o r de l os ta - í 
b l ec i tn íou to , ] ) revisor cua l n i n g u n o , 
e n todas sus d o t a r m i n a c i o n o s , I:i p r o ­
bó p o n i é n d o l a en func iones . Rey-is tra-
da m i n u c i o s a m e n t e y convonci t lo do 
q u e n o ex i s t í a la más pe i [uona f i l t ra­
c ión, se dec id ió á r e v o s t i r l a con ob ra 
h i d r á u l i c a , con objeto do a u m e n t a r su 
podor . A l efoCüO, so s u s p e n d i ó s u fun ­
c i o n a m i e n t o y c u a n d o d e s p u é s do t e r ­
m i n a d a la ob ra t o r n ó á c i r c u l a r p o r 
e l la el a g u a , se vio con g r a n so rp re sa , 
q u e aque l l a apa rec ía p o r e n t r e la só l i ­
da obra quo e n v o l v í a los t u b o s . H a 
l iabido neces idad d e l e v a n t a r t o d a l a 

ob ra y s u s t i t u i r con o t ro s t ubos , a q u e - , s e g u u u o 1 1 . ^ . , ^ . = o . . 
l íos q u e d a b a n p a s é a l a s aguas . E n r o « M . u í a T E R E S I > » D. J o s é M e l g a r e s , 
t odos os tos t r aba jos se h a n i n v e r t i d o m u e r t o < ; lo r iü saman te on el c o m b a t e 
va r io s d i a s con sus c o r r e s p o n d i e n t e s nava l de S a n t i a e n , e r a bíjo del famo-s 
n o c h e s y g r a c i a s á t a n t a ac t i v idad , so so b . i n d o l e r o .Mdlgares, q u a fué fus i4 
nos c o m u n i c a la FIFI-ata no t i c i a d e q u e l ado en T( j l edo « _ 

so va _á p o n o r en func iones la a m p l i a ' Nos c o n s t a la i n e x a c t i t u d de e s t a 

,„tu.bei-ía. 

El diestro V a l e n t í n 
C o m p l e l a m e n t o c u r a d o da l a s heri­

d a s s u f r i d a s , el d í a 8 del a c t u a l v o l ­
ve rá á t o r e a r en la p a z a da M a d r i d , 
el d i e s t r o A n t o n i o O m e J o « V a l e n ­
t ín . 

U n héroe 
L " e m o s en u n p e r i ó d i c o : 
«E s e g u i i d o m a q u i n i s t a del cruce-

espac i a , p ú a s dic l io m a l o g r a d o com-
.uer ia . . i. • . 
T i 1 • j í- T • • j 1 p r o v i n c i a n o n u e s t r o , e r a h n . j D E u n 
Lo s t r aba jos do p r o f u n d i z a c i ó n de l h o n r a d o m a e s t r o del A r s e n a l D E C a r -

pozo « C a s u a l i d a d . , so s u s p e n d i e r o n t p g e , i a , q u a fa l lec ió h a c o p o c o s a ñ o s , i 
p o r causa do las aguas . T a n p r o n t o l a P E S T E J O P O P U L A R i 
m a r c h a d e l d e s a g ü e se ac t i vo y q u e d e ' , . -
E N S E C O l a G A L C R I . I - S C E P T O I A , V , C E N - 1 " J ' " , » ' 5 > ' « ' L ' L H o s a r l o , 

m e n c i o n a d o pozo y so p o d r a s e g u i r , , i za r la ñ.?sta D E N u e s t r a S e ñ o r a DEL 
a l g u n o s mas la pe r fo r ac ión . i;a r o a h - R j s a r l o , con a l g u n a s fiastas p o p u ' a -
zada e n e s ta ú l t i m a acomet ida , ha sido r o s . 
tle ca to rce m e t r o s , los cua los sumados ' ; N U E V O P R O C U R A D O R 

á los c i e n t o c u a r e n t a y s ieto m e t r o s ¡ Ayer m a ñ a n a , p r e v i a s l a s f o n n a l i d a -
quo an t e s med ía , r e s u l t a a h o r a el p o - ' d e s da l ú b r i c a , j u r ó el c a r g o D E p r o -
zo con c i e n t o sesen ta y u n o . P a r a co- c u r a d o r d e e s t o s t i ' i buna lo s , N U E S T R O 

l oca r se a n i v e l e n la ga l e r í a , con l a q u e r i d o a m i g o v c o m p a ñ e r o E N la 
cua l h a do c o r r e s p o n d e r , f a l t an a u n ' P i ' e n s a D . J o t é F . u t o s B u z - i , al Q U A 

más de t r e i n t a m e t r o s . 
M u c h a s d i f icu l tados h a n uo p r o s e a -

t a r so e n ese t r a y e c t o , p e r o so v e n c e ­
r á n s e g u r a m e n t e , y se l o g r a r á la 

T s e a i : 
d o p r o s e n - j ^ ^ ^ _ 

en el e j e r c ió di su p r o f e s i ó n , le d e -
1 s e a m o s todo g é n e r o do p r o s p e r i d a -

B,eunion 
M a ñ a n a t a r d o se r e u n i r á el colegio 

^ ^'^ide p r o c u r a l o r e s de es ta c ap i t a l p a r a 
r t o ' o i r i a c : n [ 4 n h n (1(1 ! n s a s 

a n h e l a d a c o m u n i c a c i ó n , m e r c e d á la 
cual , h a do da r se ol g o l p e de n i u o r t e • ¡ f ^ ' g ^ ^ b o do >os a s u n t o s p e n J i e i i 
a t odas las a g u a s q u e i n v a d e n s i e r r a (gg^ 
A l m a g r a r a , | ' E s p o r t a c i o n 

C o m o c o m p r e n d e r á n n u o s t r o s l ee - Con c a r g a m e n t o de f r u t a s s a l l ó a n -
to ros , p o r todo l o q u e l l ovamos d icho , t e a y s r dei p u e r t o dai G^'ao (Va lenc ia ) 
la baja do las a g u a s en las minas , n o ' p a r a el da G l a g o w , el v o p o r r u s o 
h a s ido on d i c h o mos, todo lo a c t i v a ' «Nü^ola i» . 
q u e es de desear . S e g u u los da tos q u o ' f" -̂"'» la H a b a n a , con c a r g a m e n t o 
t e n e m o s á la v is ta , la baja to ta l qua g e n e r a l , s a l l o ai v a p o r e s p a ñ o l . J . Jo-
h a e s n e r i m o n t a d o ol aofua como t é r - ' ^ ^ ' 
m i n o ^ n e d i o , en ol b a r r a n c o . laroso, ' , 
de sde su o r i g e n , m i d e u n a co ta vertí-j B iuero amortizable se fac i l i ta 
c a l d o v o i n t i c u a t r o y m e d i o metros. 'TJ^eneria 3 0 , principaL 
ln i ] )or tanto desconso , q u e p e r m i t o á ^^^^l^^^^'^^'^t^''^^^-^^^^^^^^^^^ 
v a r i a s O i u p r o s a s ol e s t a b l e c i m i e n t o do , 1 • ^ •,• T . n , ! Ciclismo 
t r aba jos en s i t ios do d o n d o h u y o r o n ' j , 
hace y a a l g u n o s años . | Dicen da V . l e n c i . : 

Q., 1 1 - - 1 1 ' Los c o n o c i d o s CO! rr t i iores va e m a -
So n o t a q u e r e n a c e la a c í i v u l a d y , „ o s s e ñ o r e s P o s t a y Mím c o n t i n ú a n 

q u e todos so v a n a n i m a n d o , pa r a roa- p r e p a r a n d o s o r o o o t j e t o d e tomar 
n n d a r las ope rac iones en sus p r o p i o - p a r t e en l a s c a r r e r a s q u e se c e l e b r a -
dados m i n e r a s , a b a n d o n a d a s con g r a n rán en Murcia los dias seis y siete 
p e s a r h a y a l a r g o s años . ; del actual. 

i 


